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Secção Livre ,  l i n l i a .  ...............  $200
- • *

-Ed i t a e s ,  l i n h a .............................  $300

Publ i cação em I a. p a g i n a . . . .  $400
Nas  repet ições  f a r - s e - h a  aba t imento  

de  50 % ,  quando a  publ i cação for maior  
d e “ 50 l inhas.

As a s s ignatur a s  e  publ i cações  de 
car ac t e r  par t icular ,  ser ão  pagas  ad i an t a  - 
dame n te ,  sem o que  es t as  não serão 
inser i das  e nem f ar emos  a  r e m ess a  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  j que desej a r em 
ass igna r  «A Cidade» ^devera manda r  
o pedido acompanhado da impor t anc ia  
da  a ss igna tu r a  ; e aquel los  que  j á  e ram 
nossos a ss ignant es ,  ped imos  que  m a n 
dem sat isfazer  e s t a condi cção ;  caso c o n 
t rar io,  su spende remos  do meiado de  A- 
gosto em diant e,  a  r em ens sa  da m e s m a .

Os " annunc io s  ^serão inser idos  pelos 
preços  que  se convencionar .

As obras,  só serão execa t adas ,  quan 
do for pago a me t ade  da sua  impor t anc i a ,  
no acto da enccmmenda .

Originaos  pa r a  as  columnas  edi tor iaes ,  

bó serão r ecebidos  n ’es t a  r edacção  até  
1 hora  da  ta rde ;  secção l ivre  e a n u n 

cios,  a t é  as  e s cu rece r ,  sendo  porem 
peqnen as  publ icações,  r ecebem-se  ató 
a s  oito hora s  da noite.

Não se  re s t i t uem originaeB, a i nda  que  

não  se j am publ icados.

À redacção não é soi idar i a  com as 
emi t t idas  pelos co l abo rado re s .

O Directorio Republicano abaixo assignado 
convida os seus amigos e co-religionaríõs para no 
dia 24 do corrente, virem suffragar o nome do 
Dr. Antonio Januario Pinto Perraz, a um a vaga 
no S.enado d’este Estado. 

Gerto de sua solidariedade politica e indiscutível 
disciplina partidaria, o Directorio espera o seu 
comparecimçnto n ’esse dia às urnas. 

O Gandidato é digno de nosso voto e reune as 
qualidades exigidas pela direcção do Partido R e
publicano do Estado. 

Ytü, 20 de Setembro de 1904 

O Directorio

Barão do I tahym
Dr. Anton io  Constant ino da Silva Castro 
José Fel ic iano Mendes 
Lourenço Xav ier  de Almeida Bueno  
Antonio  de Almeida Sampaio

d i r a s
S O N E T O

O V E L H IN H O ^

Aquelle que ali vae tr is te  e cançado 
E  mais trem ente que os juncaes do brejo ,
F o i o u tr 'o ra  o mais bello e o m ais ornado 
E n tre  os moços do antigo logarejo.

Nas fitas desse labio desm aiado 
Q uantas m ulheres trem ulas de pejo 
Não sorveram os néctares do beijo 
Dos trigaes sobre o leito  perfum ado I

H oje é velhinho, e falia dos francezes 
Aos rapazes da eschola, e ás raparigas 

'Q ue não cançam  de ouvil-o... As mais das vezes

Sobre a ponte, sosinho, ouve as cantigas 
Das que lavam  no rio , e o o lhar estende 
Ao sol que ao longe na  agonia ex p len d e .. .

G o n ç a l v e s  C RESPO .

A o  Zeferino
D o nosso amigo D r. L eite  P in h e iro , re 

cebem os as linhas que publicam os :
«O bicho, farpeado por mão segura, sen

tiu  penetrar-lhe na  derm© rija  a ponta 
aguçada do ferro, escarvou o chão, sara- 
coteou. levantou as pontas e arrem etteu  
ás cegas, com im peto... não me feriu  porém

Não sou o au to r dos esoriptos, aliás br* 
lhan tes e lançados com fino hum or, que  a 
«Cidade* tem  publicado : cum pre-m e d i-
zel-o p ara  não rep resen tar o papel da gralha 
da fabula.

P o rque  então  investiu  con tra  mim Z efe
rino ?

P o r ven tura  tenho  eu a culpa das a rre 
m atadas asneiras que  proferiu , na  tarde 
de 7, insultando até pessoas do grupo 
politico que o susten ta  1

Q ue responsabilidade pode caber-me 
pela fa lta  de criterio  com que represen tou  
um a folha, que era saudada com palavras 
tão  nobres, com expressões tão  a levantadas 
pelo in teliigen te  orgam  de G rupo E scolar ?

Que pensam entos agitariam  aquelle ce
reb ro  doentio , pobre  de massa cinzenta^ 
ao ouvir dos labios de um  m enino, concei
tos como e s t e s e u  não venho saudar a 
im prensa partid a ria , que explora paixões 
ignóbeis, que ac irra  odios, que deshonra 
sua nobre m issão : eu saudo a  im prensa 
que se esforça e trab a lh a  pelo d e sen v o lv í 
m entó do progresso, pela v ictoria da 
liberdade e pe la  conquista das g rande3 
idéas I

C orrido, desesperado, Zeferino relanceou 
o torvo o lhar pela m ultidão  e só enxer- 
gou-me... desta vez, será aquelle I

Enganou-se, não me o ffen d eu ; dos p o ' 
bres de espirito , não me occupo, com pade . 
ço-me, apenas. Não me ju lgo  agu ia  nem  
sabio da G recia, bofé, que  não 1 mas, não 
me arreceio da sabença em prestada de 
todos os Zeferinos, quer tenham , qu er não, 
q O y i v i c ç o c s  ; acho até, que elles devem  d e 
clarar que as tem , p ara  que isso não passe 
despercebido ao publico.

Só agora percebo que estou a  gastar 
cera, em d em as ia : aos Zeferinos, em bora 
affirmem que têm  convicção, devem os ap- 
p licar a sentença do poeta  :

N on  ra g g io n ia m  di lor, ma g u a rd a  e 
passa  !

L. P i n h e i r o . *

Brincando
O "gam ella" de domingo veio fum ando  

um charu to  bara to , bastan te  em briagado, 
ten tando  envolver-nos na fum arada n o jen 
ta  e g ritando im properios os m ais baixos. 
C oitado, alguem  teve a idéa ex trava
gante  de pagar-lhe a p in g a  e soltal-o a ru a  
para  d ivertim ento  dos outros.

Yimol-o subindo a ru a  do Comm ercio a 
cam balear e a dansar, vociferando a todos 
que o apupavam  cousas vergonhosas.

Felizm ente elle é um  filho bastardo de 
G uttem berg  e não pode envergonhar aos 
que rendem  hom enagem  a esse benem érito  
da hum anidade. Mas esse infeliz qu er a 
todo transe que nós acom panhem ol-o n ’esse 
terreno  da linguagem  offensiva, baixa e 
degradante. Não podemos. A opinião p u 
blica e a educação não nos perm ittem . O 
que podem os fazer e havem os de fazer ó 
ir  oom o b is tu rí da Iron ia  re ta lh a r essas 
aves de arribação  que não se sabe donde 
vieram , quem  são, nem  pa ra  onde vão e 
que querem  vir d a r licções de m oral ao 
povo ytuano.

Isso sim, devemos fazer como um  ser
viço p restado  a sociedade.

Q uanto  a vontade de saber ao ce rt°  
quem  os re ta lha , pouco nos im porta.

Chama-se a Ju s tiça  e em quanto  essas 
aves estiverem  a pairar, como abu tres, 
sobre a consciencia publica , ella ha-de fe-
ril-os com o ferrete da ignom inia a té  o
pato  ficar choco.

Estão sentindo m uita  dôr queixem -se
ao A rthu r que nas horas vagas exerce a 
profissão de feiticeiro.

O Z. F erino  veio vom itando d 'esta  vez j 
e cousas sujas.
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O utro  d ia eram  as lom brigas e lioje è o 
estomago. O pobre ! Não possuindo espi
rito  (a náo ser o que recolhe das garrafas) 
poz-se a in su ltar as pessoas que elle pensa 
terem  descoberto o m ontão de bobices que 
elle cham ou discurso, e nada tem  que ver 
com o pato. Felizm ente não a tting iu  ao 
alvo desejado.

D iz o truão  : «expendo as m inhas opi
niões com sinceridade, a peito  descoberto» 1 I 
Mas teve, algum  dia, opinião o jogral 1 ? E n
tão , quem  recebe D inh eiro  para  escrever 
(asneiras) expende opinioes com sincerida
de, a peito descoberto ? E  falia o parasita  
em catavento do estomago ?

E  se nós o tivessemos alugado antes do 
G odofredo, qual seria sua opinião ? (Cousa 
que nunca faríamos).

Temol-o seguro e em quanto náo se reco
lh e r a sua insignificância havemos de fus 
tigal-o com o azorrague caustioante da
Ju s tiç a  e aguente-se no balanço, seu
m ulato  1 !

Sim plesm ente magnifica a lu ta  romana 
orgauisada pelo A rthur, domingo, no largo 
da M atriz. T inha povo que não era b rin 
quedo , Q uando ás 11 horas em ponto , elle 
appareceu  fuDgando, com a m usculatura 
esplendida a sa ltar da camisa de lã listada 
e a pernassa cabelluda surgindo das bo ti
nas apertadas de 30$000, houve um a ova
ção tão  grande e ruidosa que até parecia 
um a vaia universal.

Acompanhavam-no o P etronio  m aragato 
e o pa to  Saldanha que m am ava um  cha
ru to  com prado na tabaoaria  do d esep e ro .

Q uando o povo, cada vez mais crescen
te  na  g ritaria , percebeu  que o lu tador 
procurava algum  com petidor que o en
frentasse e não via ninguém , começou a 
em purrar para  frente, um  hom em  gordo, 
pardo  e bexigoso, que ten tava  fugir do 
perigo a que iam expol-o. E ra  o pato  
Saldanha, dando o cavaco e que berrava, 
como um  possesso, que jam ais iria  atirar- 
se as garras d'esse H ercules. E  não foi. 
P ela  perna  dos assistentes fugiu, sumindo- 
se na  onda que cercava o A rthur. E  este 
de braços cruzados no largo peito , sorria 
indifférente ao medo do pa to  o arregalando 
um  olho a Petronio .

Mas derepente houve um espectáculo 
extranho. O U rsus  m oderno, como não 
encontrasse com quem  lu ta r, atirou-se com 
fu ria  contra a sua propria  som bra, que 
cum prida e sinuosa como um a cobra per 
seguida, disteDdia-se, elegantem ente, até a 
lo ja do Y alente.

Ind iscrip tivel o espectáculo. Um silencio 
m aragato  e surpelativo  em m udeceu as 
boccas abertas e um frio nervoso percor 
reu  as fibras do auditorio.

No entanto  o A rthur, forte como um 
touro  portuguez, conservava-se immovel, 
bem agarradinho a sua so~ibra, apertando 
nas mãos de ferro o pedregulho fino e 
abundan te  do chão.

Quem le a a mytologia e com predeu in 
to tum  a figura de H ercules, que n 'um a en 
xadada lim pou a estrebaria  d u m  rei 
m udando o curso d 'nm  rio, haveria de 
assobiar-lhe o f ió  fio , se elle se encontras
se com o porten to  m oderno—o A rthu r 
A rribação.

Pois senhores, o homem, tan to  fez, tan to  
lu to u , que conseguiu engulir a sua p ro 
p ria  som bra, sem nem siquer deixar um 
pedacinho fóra, p ara  am ostra.

Q uando isso se deu já  o povo horrorisa- 
do fugira para  os lados do C apitolio digo 
do C lub e a  nesga da no itinha com eçára a 
m anchar de negro a lim pidez da tarde. 
M as eu , que não fugira, presenciei o fim 
da  luta.

O A rth u r não suou nem um a go tta  e 
feliz po r não te r  mais som bra que o per 
seguisse, voltou a esta secção a tom ar lu 
gar no pelourinho.

E lle aqu i está e quem  quizer vel-o, como 
um  porten to , pode, pagando a insignificân
cia de 100 reis que ó para o sustento do 
b ru to .

Os senhores leram  um a folha que se 
publica  na ru a  do Commercio ! Que lin 
guagem  é aquella  ? Como se pode cham ar 
a folha ? E lla mesma denominou-se na 
p rim eira  colum na da secção D ivertindo . 
D epois pensam  que vamos d iscutir com 
elles. Qual, nossa missão é m ostrar ao 
publico  a força do jo rn a lis ta s  de pi n i.........

Como já v a e  longe esta, deixam os o resto 
p ara  os outros dias, pedindo novam ente 
um a respostasinha ao "R eb a te"  que  está 
íl espera . . .

Affonso EU B IC O .

SPORT

JH JJLM ATCH IN A U GÜ R X L  DO 
—^ ~ ^ F Q Õ ^ B A L L  CLU B  »
O cgrcund» da ru a  dos Collegios esteve 

dom ingo repleto  de d istinctas fam ilias que 
p a ra  lá foram a assistir a festa inaugural 
da p rim eira  sociedade de «foot-ballews» que 
se fundou n 'esta  cidade. A chuva não 
querendo  com sua im pertinência, obstar 
p o r mais tem po que os distinctos rapaze-

fizessem a sua prim eira festa recolheu-se 
no mais alto  do cóo desabando sobre a 
cidade som ente alta  noite. A tarde estava 
feia e duvidosa, mas, apesar d'isso a inau
guração correu anim ada e alegre.

A 's 5 1/2 apresentaram -se no cam po os 
dois «teains» da sociedade que vinham  
d ispu tar em publico o prim eiro «match».

Precediam -no o estandarte  do C lub, fino 
trabalho em velludo, com duas cores, verde 
e verm elho e as inioiaes do mesmo club, e 
a corporação m usical «30 de O utubro». 
Uma salva de palm as saúdou os destemidos 
moços, dando logo começo ao jogo.

Os «teams» traziam  como distinctivo uma 
boina (verm elha e verde) e vinham  desfal
cados de jogadores, pois só trasiam  8 pes
soas de lado a lado.

Coube o I o shro t aos verm elhos que logo 
no principio m ostraram  a sua superiorida
de sobre os outros e conseguiram  susten tar 
a luc ta  sem pre no campo contrario.

D ada a pouca idade dos jogadores e a 
indecisão que naturalm ente tiveram  em 
bater-se em publico, podemos affirm ar que 
o jogo desenvolvido por todos foi bem  re 
gu lar e nos prom ettem  surprezas em ou
tros «matchs».

A gora ainda se nota a fa lta  de pericia 
em quasi todos, o que faz com que a bola 
esteja quasi sem pre em of-side.

No prim eiro tem po nada se fez a não 
ser um as avançadas m al succedidas dos 
verm elhos. No segundo, os verdes redobra
ram  de vigor na defesa chegando a ameaças 
algum as \ezes  o go a l contrario. N enhum  
teams perdeu  e se não fosse a ancia de um 
dos verm elhos teriam  m arcado 1 g o a l , pois 
a bola shvotada  de perto  passou o esquer
da da vara indo de encontro  ao muro.

Term inando esta noticia com calorosos 
applausos, pedim os venia em fazer umas 
observações.

A linha de forvvards  esteve bem  inde 
cisa e algum as vezes parada  , o g o a l— 
K ip p e r  mostrou-se sem m uita  calm a e o 
dem orou m uito o Io tempo.

Com mais exercicio os d istinctos moços 
collocar-se-háo logo, na a ltu ra  das prim eiras 
sociedades desse apreciado divertim ento 
sportivo.

Um  bravo, pois, aos que iniçiaram  < 
movimento em prol do jogo o mais apre 
ciado em todos os centros civilisados.

A noite houve festa in tim a na séde do 
club, que sahio em seguida percorrendo , 
em passeata as p rincipaes ruas.

Associou-se a elle o "G rem io  D em ocrá
tico" com o respectivo estandarte .

Noticiário
A S S A S S IN A T O

Na madrugada de domingo foi b a r b a 
r am en te  assass inado ua  vilJa do Salto o 
1o Ju i z  de Paz  d ’alli,  Sur .  Autonio 
Fe rna nd es  da Si l va .  0  infeliz foi eu-  
contrado morto no largo da Matriz,  
proximo ao passeio,  com uma  bengala  
p r esa  no braço esquerdo e um revolver  
com uma  capsul a de tonada  da máo di 
rei ta.  Pre sume-se  ter  sido v ic t ima  d ’- 
uma  v ingança  e morto do emboscada 
Dois fer imeutos ,  apr e sen t ava  o cadave r  
au tops iado pelo dr.  Marcondes  Machado 
med ico- l eg is t a  vido de S.  Paulo .  Um na 
regi ão abdomina l ,  que  ce r t amen te  pro
duziu a  mor te  e outro u ’uma  das  orelhas 
sem g rande  impor t ância .  A a r m a  do 
assassino foi ga rrucha .  Domingo á  noite 
chegou de  S.  Paulo o d r .  Pinhei ro e 
Prado,  2o delegado aux il ia r  que  veio 
abri r  inquér i to.  Dois individuos  do na 
c ional idade  i ta l i ana  estão presos,  incom- 
municaveiB para  ave r i guações .

A mor te  desas t rada  do Snr .  Autonio 
Si lva,  produziu g r ande  pozar  ua nossa 
sociedade,  onde coutava  g r ande  numero 
ee  amigos.

A en lu t ada  famíl ia do morto os nossos 
eent imento de pezar .
C O R R ID A S

AnPi iontem houve corr idas no prado 
do Club S p o n io o  Y L uxno; seu  do dis 
putados  quatro pareos .

Cons ta -nos  que  em Outubro ou No 
vembro proximo,  have rá  g r andes  co r r i 
das,  vindo mui tos au imaos  de fóra para 
esse  fim.

Espe ramos  que  este  consta  que  damos 
üi-m as dev idas  r es erva s ,  se  t orue  r e a 
l idade.

Felicitações d’ «A Cidade»
Hoatem festejou mai s um auniver sar i o 

o es t imado advogado de uosso fòro, Dr, 
Eugênio Angusto  da Fouseca .

Com o fim do f e l i c i t a i p o r  esse 
ac t i vo  dever i am ter s cg u i d i  hontein 

para  a  estação de D. Cat i iai ina o aae  o 
mesmo res ide,  a lguus  amigos  seus ,  po 
rern o máo tempo que  reiuou de madru 
gada ,  não pe r mi t t i u -  hes sat isfaz ar e sse  
desejo *

CAMARA MUNICIPAL
A ola  da 8 a. s e s s ã o  o r d in a r ia  e in  

1G d e  A g o s to  d e  1 9 0 4
— » « —

Pres idenc i a  do Capi tão Dias Fe rr az .  
Sec re t ar i o  Pe r e i r a  Pr imo.

P re s e n t e s  à hora  r eg imenta l  no Paço  
Municipal  os s en h o r e s  ve r eado r e s  C a -  
pitao Dias Fer raz,  Dr. Mesqui ta  Bar ros ,  
Dr .  Joaó Corróa,  Capi tão Bela r r a ino 
de Souza e Capitão l r i n eu  de Souza,  
fa l tando sem causa  pa r t ic ipada os v e 
r eadores  Coronel  Almeida  Sampaio ,  Ca 
pitáo Jo s ino  Ca rne i ro ,  o Tenen te  Ga l -  
váu de Almeida,  a s sumiu  a pr es idenc i a  
o Capitão Dias Fe rr az ,  v i c e - p r e s i de n t e ,  
e havendo  n u m e r o  legal ò abe r t a  a .ses
são.

E ’ lido o s eguin t e  :
E XPE D IE NT E  

Ollicio dos s en h o r e s  Medei ros  & 
Comp.  o rgan i s ado re s  do Annna r io  Com 
mercia l  do E s t a i o  de São Pau lo ,  a g r a 
decendo  as i n ío rmaçóes ,  que  a seu 
pedido lhes for am fornec ida s por  esta  
Camara  e so l ic i tando novas  i n fo rmações  
sobre os d iver so s ramos  da ac t i vidade  
mun ic ipa l .

— :”A i i e n d a - s e ’'—
I de m  de Gabr ie l  Falceci,  fer re i ro e 

s e r r a lhe i ro  es t abelec ido  ne s t a  c i dade ,
acom pa nha nd o  um dese nho  de um 
por tão de g r au des  de fer ro ,  que  o
mesmo  se propõe a fazer  para  as obras
do mercado ,  ao p reço  de i $ 0l)0 reis  
por x i l logramma.

— ’’Aguarde  occasião op o r tuna  ’ — 
Id em  da Direc tor í a  Gera l  de Es t a t í s 

tica do Rio de J ane i ro ,  ag r adece ndo  
as  i nformações euviadas  por  es t a  Cama 
ra,  sobre  o serviço  do aba t e c imen to  
d ’agua  relat ivo ao anno  de 1903 ; e eu 
viaudo um ques t i oná r io  para  s e r  p re
enchido  com o quadro  do serviço  do 
abastecimenLO diagua r e f e r en t e  ao anno 
de 1902.

— ’’A t t e nd a - se ” —
Circu la r  da Secr e t a r i a  da  Agricul tura ,  

comm uu i cau do  que  t encc iouando  r e a 
lizar no mez  de Ou tubro ,  na Capital 
do Estado,  um  concu r so  de t r abalhos  
com a rados  e mach ina s  agr í colas  no 
qual  con co r r a m t r aba lhado re s  da la
voura ,  os quaes  con fo rme  as apt idões 
que d em on s t r a r e m,  r e cebe rã o  a lém de 
cert i f icados,  p remios  era d inhe i ro ,  en 
viava á esta  Gamara  10 exempla r e s  de 
uma  c i r cu l ar  com as convón i en t e s  cora- 
muuicações e in s t rucções  pa ra  s e r e m 
des t r ibuidos  aos  i n t e re s sados ,  e para 
a real isação de sse  t e n t a me m pedia  o a u 
xilio da Camara .

— ’’P rov i de nc i e - s e ’ —
I d e m  da Secre t a r i a  do Estado,  dos 

Nogocios do In t e r i o r  e da Jas t iç a ,  so 
l i c i u n d o  d ’es t a  Camara  p rov idenc i a  no 
sent ido  de se r  r eme t t i do  ao In spec tor  
Geral  do ens ino ,  nos p r ime i ro s  dias 
do mez  o mappa  mensa l  do mov imen to  
escol ar ,  á cargo do In sp ec t o r  M un i 
c ipal .

— ’’A o lu sp ec t o r  Municipal” —
Idem da Secre t a r i a  do Estado,  do.  

Negocios do In t e r i o r  e da Ju s t i ç a ,  so
l ici tando es t a  Camara  i n fo rmar  si n ’este 
munic ipio  es t á  s eodo  ob se r va do  o a r t .  
1°. da leí n°. 489 de 29 de Dezembro  
de 1896, que  obr iga  o ens iuo  da l i ugua 
naciona l  nos  e s t abe l ec imen tos  e escolas 
par t icu l ar es ,  para  os ambos  os sexos 
e regidas  por  p ro f es so re s  de qua lq u e r  
nacioua l idade ,  bem a s s i m 1, como o e n 
sino de geog roph i a  e h is t or i a  pat r ias .

— ” Ao in s p e c t o r  Municipal  pa ra  in for 
m a r” —

Ide m da  Sec re t a r i a  do Estado dos 
Negocios do In t e r i o r  e da Ju s t iça ,  com 
muu icandd  à es t a  Camara  que  por  
conven i enc i a  do ens ino ,  as aulas  c o m e 
çarão a pa r t i r  do cl ia 1°. de Agosto,  
as 11 hor as  da m an h ã  e t e r mina rão  as 
4 ho ra s  da tarde .

—’’in t e i r a do ” —
Keq ue r im eu t üs  de : Maria Custodia 

Malvina,  Gabr ie l a Emi l i a  Corréa  P a c h e -  
oo, João Lou renço  dos San to s ,  e João 
Carlos Xavier  & I rmãos  r ec l amando  
con t r a  o l ançamen to  do impos to predi a l .  

— "A Commissão de J u s t i ç a” —
Id e m  de João Antunes  de Almeida,  

r e c l amando  cont r a  o l an çamen to  do 
imposto dos predios  de sua  p rop r i edade  
de nú m er o s  18, 20 e 22 itos a rúa da 
Qui tanda,  vis to e s t a r e m  os mesmos  ha 
mui to t empo i n t t r j  e os e o ra  demol i
dos .

—’’Igua l  de spa ch o” —
Idem  de Antoaio Pin to  dos Santos ,  

r e c l amando  con tr a  o l an çamen to  de 
sua casa de negoc io s ,  visto- o mesmo

pe r t enc e r  a t e r ce i r a  classe  e não á s e 
gunda  como foi col lectada,  e,  nao 
tendo o mes rao  levado em t empo  a sua  
r ec l amação  para  se r  a t t end ido  d o  p r i 
mei ro  s em es t r e ,  o ra  faz no prazo da 
lei.

— ’’Igual  de s p ac h o” —
Bal l ancete  do Colletor  Municipal ,  da  

recei ta  e despeza ,  re l at i vo  ao mez de 
Julho p rox imo findo.

— ‘’A Commissão de f a z e n d a " —
Obtuar io do mez  de Ju lho  p rox imo  

dudo com o n u m e r o  16 cadáve re s  s e pu l 
tados,  sendo  16 adul tos  e 30 m e n o r e s .

— ” P uh l i qu e - se ” — e —’’A r c h iv e - s e ” —
Pelo Lançador  Municipal ,  foi a p r e s e n -  

t adaa  col lects  do imposto  de capi ta l i s tas ,  
re la t ivo ao exerc i c io  do co r r en t e  a n n o .

— ’’Approvado” —
0  s en h o r  v i ce -p re s iden te ,  c om m u n i -  

ca a Camara  que  con t r a r i o u  o advogado  
Augusto  Fe r r az  de Sampaio,  pa ra  t r a t a r  
j ud i c i a lmen te  da ques t ão  que  es t a  Ca 
mara,  ora  a c h a - s e  e m p e n h a d a  com S a 
muel  Borges ,  em v ir tude  de h ave r  o 
refer ido  s e n h o r  f echado o local d e n o m i 
n ad o —"L agoa” —o qua l  é de se rvidão  
publica e p e r e c e ó t e  a es t á  mun ic ipa l i da 
de,  para  esse  seu  acto pede  approvação  
da Camara .

— ’'Ap p ro v ad o "—
Nada mai s havendo  a t r a ta r  o s e n h o r  

P r e s iden t e  dec la rou en ce r r ada  a sessão,  
do que ,  para  cons t a r  ma ndón  l av rar  a 
p r e sen te  acta.  Sala das  ses sões  da C a m a 
ra Municipal  de Y tú,  16 de Agosto de 
1904, Eu,  F ranc i sco  P e r e i r a  Mendes  
Pr imo ,  s ecr e ta r i o  da Camara ,  que  o e s 
crevi .

A n to n io  de A lm eida  S a m p a io  
F rancisco  de M esquita  B arros  
José Corrêa 
F ernando D ias F erra z  
B ela rm m o  H ay m undo de S o u z a .

Secção Livre
A g r a d e c im e n to

A riodante B arb ieri e sua m ulher, não 
pódem  deixar de v ir publicam ente teste
m unhar o seu reconhecim ento ao illustrado 
clinico y tuano D R. GRACIANO D E  SO UZA  
G F R IB E L L O , pelo desvello e com petencia 
com qne tra to u  do seu filhinlio H E N R I
Q U E , que achava-se atacado de complica« 
dissim a m olestia , salvando-o e restitu í 
do-lhes com pletam ente curado.

Perdoe-nos o devotado Apostolo da 
Sciencia esta nossa expansão, porém , d 'o n tra  
forma não poderíam os tr ib u ta r  a nossa 
gratidão.

Y tú, 17—9—04.
B a rbieri Ariodante.

S A N T A  C A SA  D E  M ISE R IC O R 
D IA

Pede- se  aos Snrs .  Mesarios da I r m a n 
dade  da Misericordia,  para  proceder  
á eleição de  uova meza,  a qual  j á  d e 
veria ter  sido fei ta em Jane i ro  p.p. ,  como 
manda o compromisso,  es t ando por tanto 
a actual  funccionando i l legalmeute.

Lembrem-se  os I rmãos e Mezarios do 
que  succedeu ao Iust i tuto Novo-Mundo,  
o que  deve rá  despe r t ar  l hes  a vont ade 
de cumpr ir  com o que  reza  o co mpr o 
misso d& I rmandade .

U m I r m ã o .

DeclaracãoA
O abaixo assignado tendo de retirar-se 

tem porariam ente d 'esta  Cidade e não po
dendo pessoalm ente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes o faz por meio 
deste offerecendo aos mesmos os seus lim i
tados prestim os na F azenda do F u n il, E s
tação Barão G eraldo de R ezende, L inha  
Eunilense, Campinas.

Outrosim  ju lga nada dever á pessoa al
gum a, porém  si alguem  ju lgar ser seu cre
dor fará o favor de apresen tar sua conta 
ató o dia 25 do corrente que sendo legal 
será im m ediatam ente paga.

Y tú, 18 de Setem bro de 1904.
L u iz  Am irat .

Annimcios
LUSTRADOR E PULIDOR

Bened i c to  Cavalcant i  de Mello,  a r t i s 
ta lu s t rado r  e pul i dor ,  ex - e m p re ga d o  
tia Casa Far t ado  de  Mendonça ,  da 
capi tal ,  ofTerece os seus  s erviços  ao 
i l lus t rado publ ico y tuano  : e n c a r r e g a n 
do se de r eformas de mobí l ias  etc.

E ’ encon t r a do  p rov i so r i amen te  á  rua 
de S ( Cruz,  n .  148,



A GIOADE DE YTU’

i a a a n a e i w e u n

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RISA M CARIO, N. 11

Clinica Cirurgico—Dentaria
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãõ Dantas da Silva
T i ’ a lb  a l i i  a m  a  

R u a do C om m ercio , 1 4 7

Pharmac ia  S. José’
D e P e r e ir a  M endes* & F ilh o

A via m -se  receitas com  p res te za  e 
acceio , a qualquea  hora do dio ou 
da n o ite .

Tem  em  deposito o excellente p r e 
parado  p a ra  cabello  -  PRIM OR.

L a r g o  da M atriz. 1 7  

Y TU

Alfaiataria Bruni
DE

C IIB IST JA N O  B R U N I

Rua do C om m ercio, N. 89

N ’ esta cosa executa-se com  p e r 
feição qu a lq u er traba lho  sob m ed i
da e pelos m ais m odernos fig u r in o s .

Especialidade em  obras de c in ta

— « Preços m odicos. » —

MA. AAAAAAi

3  G A B IN E T E -D E N T A R IO  \
2  DO CIRURGIÃO DENTISTA
M
<  EDU ARD O  A N D R A D E
w
^  Fo rmado  pela  Faculdade de Medi-
3  ciña do Rio de Janeiro*

^  N 'este gabinete executa-se com  
n it id e z , perfe ição , p re s te za  e p re - 

^  ços modicos, todo e qua lquer tr a • 
oi balho c.m -cemente a a rte .
¿  Traoalhos ga ra n tid o s.

w

Rua Visconde de P a rn a h y b a .  

PORTO FELIZ

T Y T T T T T ^ T FT T T T T T T T T T T T T T T '
---------------------------------o é à

Typographia
2 ); rr cA l i d a d e  ¿e »

N 'esta officina aprom pta~se 
com perfeiôão e n itidez todo e 
qualquer serviço a  ella coneer- 
nente.

R u a  d à  P a l m a , 56

#

ADVOGADO
A cceita  quaesquer serviços de 

sua  profissão.

Rua do C arm o,  R. 19

YTU

Â U G U S T G Í C E Z A R

ADYOGADO

l M Pilll, M

YTÖ"

DR,JULIO MAIA
a d v o g a d o

R e s id e n c ia : - ftuci da A b o liç ã 9 /  
E sc r ip to r io :  - R. de S. Bento, 23

s. p a u  n o
A dvoga r i  esta  com arca, e em 
o u tra s que se jam  se w id a s  

p o r  estradas de ferro .

M

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E D O  S O L I C I T A D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado  )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

Ã U G U S T E  M E H L M A N N

R u a  do C om m ercio , 1 3 2

Chegou no va  rem essa de c a r 
tões postaes , collecçòes 

com pletas

—« Y T U ’ » —

1 1 1 m p n t n  Na fazenda  Vassourai ,
U U 1 1 lü lI  LU. vende-se 2  j um e n t os  de 
an-no e pouco de idade.

Algodão
P ' f e i r a  Mondo? & Ir rcãnR fazem n e 

gocio para  p l an t ar ão  de a lgodão na f a 

zenda Sete  Quedas  da Conceição ; f o r ne 
cem semen tes  g r a tu i tamente .

A plant ação pôde ser  fei ta de  e m p r e i 
tada ou a foramento de ter ras .  Pr i uc ipa 
condição que  a venda  do a lgodão tem de
ser fei ta polo preço do mercado e  para  cs 
mesmos.

as 3 mia
V e n d e -pc por  10 000$000 quat ro  casas  

no SAL d O DE KTU’, dando ollas de 
a l luguel  10ó$000 p.- r mcp. ; h t j a  j á  m e  
offereceiii mai s  dinhei ro  ; foram rat i f ica
das a  pouco,  senuo  uma  na  e squ ina  
largo da  Eg re j a  t endo a  me sm a  um t e r 
reno uo mesmo  largo,  de  20 met ros  ; 
s endo out r as  t rez descendo para  uma  das  
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de tenciona  
a dispor  é porque p re t endo  re t i r a r -mo  
d ’osta,  quem p re t ende r  d i r i j a - se  em Ytú.

| r a i j§ e  atelier l á a f a p j j f i c o
d e :

LUIZ SPITZER
U UA DO COMMERCIO 70

O abaixo ass ignado par t ic i pa  ao publ ico y tuano,  que acaba  de ab r i r  
n ’esta  cidade,  a rua do Commerc io  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i er  pho -  
tograpl i ico no qual  exe cu t a  com perfe ição e e sm ero ,  todo e qu a l q ue r  
t r abalho con ce rn en t e  a ar t e ,  b por  todos os sy s t emas  os mai s ap e r f e i ç oa do s ;  
enca r r eg and o  se t a m b e m  de de se nho s  de qu a l q ue r  espec i e .

Acha  se a disposição do publ ico que  o qu e i r a  h on ra r  com a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a qua lq u e r  hora ,  e s t ando  t am be m promptG para  ex ec u t a r  
t raba lhos  fóra do a te l ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 
L u iz  S p it z e r

N.  B .  0  p rop r ie tá r io  des t e  a t e l i er  é a r t is t a  e não am ad o r .

M A E M O H A R 1 A
O abaixo a ss ignado  faz s c i en t e  ao re spe i t áve l  publ i co  d ’es l a  c idade  qu e  no 

dia I o. de Dezembro abr iu de novo á rua do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a d a —Mar-  
raorar ia  Y tuana— enc a r r e ga nd o  se de qu a l q ue r  obra  de m á r m or e ,  l avagem de 
umulos ,  ped ras  e todo o se rvi ço  co n c e r n e n t e  a  esta  ar te.

Preços  nunca  visto,  porque as impor t ações  são d i rec t as  da Italia.  
E n c a r r e g a - s e  t am be m de fazer  q u a lq u e r  ob ra  da acr ed i tada  ped ra  Grani t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como  se j am lumu los  c ruze s  e q u a lq u e r  ob ra  para  
cons t rucção .  K

Espe ra  o abaixo  a ss ignado m e r e c e r  a conf i ança  do r espe i táve l  Povo  Y tu a no  
da ra  o que  não poupará  esforços  em bem servi l -o  c a p r i chando  nas  enc o ra m e nd as  
que  lhe  for em fei tas.

P . B O N E T T I
E X -S O C IQ  DE L . M UTTI

A .  " v i s o

Po r  mot ivo de forca maior ,  fica 
t r an sfe r ida  para  quando for a v i s a d a , !

ext r acção da acção en t r e  amigos  
que deve r i a  se r  ex t r ah ida  boje,  com a 

e te r i a  de São Paulo,  de seis contos .
y t ú  1 8 - 8 - 1 9 0 4  

V . D . F .  S .

V E N D E - S E
1 Car r i nho  de mol las 9 de duas rodas 
1 Carr i tel la  com 2  an imaes  a r r e a d g  
1 Bu r r a  de fer ro.
1 Armár io  g r a n de .
500 Caixões vasios de d iver sos  la- 

t a m a nb os . ^ a r a  i n fo rma çõ es . Ru a  do Com- 
raercio N. 12.

Carneiros.
carneiros.

Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a 200

OFFIC1NA DE SELLEIRO
de

J0Ä0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMüSaciO, N. 145

Y T U

N’es t a oíficina de sel lei ro,  c ap r i ch os a m en te  mon tada ,  e nc on t r a -  
se toda a qual i dade  de «arreios de monta r i a  com todos os pe r t euc e s  
e e sm e ra d a m e n te  con feccionados .

A p ro m pt a - s e  sob e n co m m en da ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G UT TES  YTU A NOS, imitação mais  aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a l guns  promp los .

Accei ta se en co m m en  das tanto para  es t e  mun ic ip io  como  para 
fóra,  de toda a qual i dade  de a r r e ios  para  monta r i a ,  t rolys e carra
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b r ev idade .

Os t r aba lhos  d ’es t a  oíficina, r e c o m m e n d á r a - s e  pela  p e r f e i ç ã t  « 
s egurança.

PREÇOS MODICOS
J o ã o  B a p t i s t a  d e  O l i v e i r a  A s s i s
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C ID A D E  DE YTU*
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PEREIRA MENDES & FILHO» 

Largo da Matriz n. 17 YTU’

' A CIDADE DE YTU

Os prop r i e t á r ios  desta bem mon tada  phar r aac i a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  
tendo conc lu ido  a mon ta ge m da mes ma ,  a cham-se  aptos  para  p e r f e i t am en te  ser -  
▼ ir na commod idade  dos preços ,  ass e io  e p rom p t i uã o .

Out ros im dec l a r am que pos su em um complec io  sor l i r a en to  de drogas  e p r e 
parados  naçionaes  e ext  r.inge,iros,  tu io a c a u t e l J a m e n t e  adqui r ido  nas  p r i nc ipae s  
d rogar i as  do S. Paulo e R ío de J a ne i ro  ; e por consegu in t e  podem o l í e r e ce r  com 
innegua l ave i s  van tagens .

O publ ico en con t r a r á  a lesta da pha rmac i a  S. J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
PE DR O  DO CANTO JUNI OR J i p l o ma i o  pela Escola de Pba imaci a  de S . iP au l o .

O* p ropr i e t á r i os  confiam na gene ro s i dad e  do publ ico,  em  vista do capricho 
q u t  e m p r e g a ra m  na mon t age m.

A pha rmac i a  d ispõe  de um var i ado so r t imen to  de aguas  r a iner ae s  das pr inci -  
pde* fontea Al lemãs,  í og l eza s ,  F r anc eza s  e Bras i le i ras ,

At tende a qua l que r  ho ra  da nou t e  e bem a s s im possue  i n s t r u m en to s  que  
a luga  por  p reços  s em compe tê nc i a .

Largo da Matriz o, 17—Y T U ’ 
Pereira M endes & Fillro. 

¡Adelier Photograpliico
DE

¡FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Y tú

N’este  a te l ier  c ap r i chosamen te  mon tado  cora os mais mode r no s  ape r f e içoamentos  
4a ar te ,  execut a  se com a max ima  ni t idez e p res teza  todo e qua lque r  serviços  
c a n c e rn e n t e  a ar t e  ph o tog raph i e ) ,  t i rando re t ra tos  pelos sys teraas  mais  aperfei -  
ç t t d o s ,  i nc lus ive  a plat inot ipia  ; e, de todos os t amanhos  desde  os m ig n o n s , até 
a a  t am anh o  na tur a l  ; e bem ass im r ep roducções

0 * preços  s er ão  os mais  vantajosos  poss iveis .
T raba lha  se todos os dias ,  a inda  os mais nebu losos ,  desde  as oito horas  da 

M i n h ã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora do a t e l ie r  a preço* 
q n s  se convenc iona r .

O publ ico en c on t r a r á  tarabera a venda,  ca r t ões  pos t aes .  cora vis tas  de Ytú 
execut ados  cora toda ni t idez

FREDERICO EGNER

Garr i te lhs , Na fazenda V assoura] 
vende-9e d uas c a rr ite l-  

la* novas, m uito  bem  fe itas , de cab reu v a , 
4« eixos to rneados.

G R A Ç A S

Â E I U L S A O  DE SCOTT
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia o rachitica hoje se acha forte e robusto.

P a r a  g o z a r  b o a  s a u d e  e  s e r  f e l i z  é  n e c e s s á r i o  p r e 
v e n i r - s e  c o n t r a  a s  e n f e r m i d a d e s  q n e  i n e s p e r a d a m e n t e  
p o d e m  a t a c a r - n o s ,  p o i s  h a  d ’e l l a s  q u e  s ã o  p e r 
m a n e n t e s  e  d i f f i c e i s  d e  c u r a r  Q u a l q u e r  s i m p l e s  
c a t a r r h o ,  q u a n d o  n ã o  s e  a t t e n d e -  a  t e m p o ,  p r o v o c a  
a s  v e z e s  u m a  p u l m o n í a  o u  a  t i s i c a .  T o m e - s e  s e m p r e

a  l e g i t i m a  ElUUlsiO d© ScOtt <ln e  é ° 
m e l h o r  r e m e d i o  a t é  a g o r a  c o n h e c i d o  p a r a  o  p e i t o  e  
o s  p u l m õ e s ,  e  q u e  c o m o  p r e v e n t i v o  t e m  c o n d i ç õ e s  
m a g n i f i c a s ,  n ã o  e x i s t i n d o  m e d i c i n a  a l g u m a  d e  s u a  
e s p e c i e  q u e  a  i g u a l e .
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Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda fal6a, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

A venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT 4  BOWKE, Chimicos, NOYÂ YORK.

OFFÍCINAS TYPOGRAPHICAS

N ’ esta officina aprom ta-se com brevidade e nitidez e m odicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMa , N. 36

YTU’


